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Queríamos tratar do século 16 ao 21 e
queríamos cobrir o Brasil em todas as
suas regiões, e comumapreocupação
de gênero. Háuma invisibilidade e

silêncio grande em relação à
população negra demaneira geral e,

no que se refere àsmulheres, o
silenciamento é aindamaior. E por
isso chamamosde enciclopédia,

porque tema tradição de ser omais
abrangente possível”
Lilia Schwarcz, historiadora
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M
atildes era uma escrava nascida
no Rio Grande do Sul em 1789.
Filha de uma indígena com um
africano, decidiu dar aos filhos

destino outro que a senzala e fugiu. Foi
atrás da liberdade,mas acabou aprisiona-
da novamente. Joaquina Benguela deposi-
tou numa poupança na Caixa Econômica
da Corte um dinheiro que guardava para
comprar a própria alforria. Morreu antes
de alcançar a liberdade e seu proprietário
tentou sacarodinheiro, comadesculpade
que era o autor dos depósitos. Nesse caso,
não conseguiu e a quantia foi encaminha-
da para o Fundo de Emancipação. Natural
da Guiné, Petronilha foi acusada de esbo-
fetear a figura de uma santa e tornou-se,
por isso, uma das personagens citadas em
inquérito sobre uma seita religiosa conhe-
cida comoSantidade de Jaguaripe.
Sabe-se pouquíssimo sobre a vida des-

sas mulheres, suas datas de nascimento e
de morte, mas todas elas eram parte es-
trutural de um sistema econômico basea-
do na compra e venda de pessoas e que,

até hoje, impacta as sociedades domun-
do inteiro. São figuras que teriam per-
manecido na invisibilidade, se os histo-
riadores Lilia Moritz Schwarcz e Flávio
dos Santos Gomes e o artista plástico
Jaime Lauriano não tivessem lhes dedi-
cado um verbete na Enciclopédia Negra.
Recém-lançado pela

Companhia das Letras, o
livro traz 416 verbetes de-
dicados a personagens da
história da luta do negro
na sociedade brasileira ao
longo dos últimos 500
anos. Para compor a enci-
clopédia, os autores esta-
beleceram como critério
unicamente que os perso-
nagens estivessemmortos.
Há, portanto, desde no-
mes históricos como Zumbi e Chica da
Silva; personalidades da cultura, como Pi-
xinguinha e Chiquinha Gonzaga; perso-
nagens da história recente, comoMarielle
Franco eMestre Moa; até pessoas desco-
nhecidas cujas histórias se somam a ou-
trasmuitas que engrossarama luta contra
a opressão. “Queríamos tratar do século
16 ao 21 e queríamos cobrir o Brasil em
todas as suas regiões, e com uma preocu-
pação de gênero. Há uma invisibilidade e
silêncio grande em relação à população
negra demaneira geral e, no que se refere
às mulheres, o silenciamento é ainda
maior. E por isso chamamos de enciclo-
pédia, porque tema tradiçãode ser omais
abrangente possível”, explica Lilia.

Ela e Flávio Gomes tiveram a ideia da
enciclopédia quando trabalhavamnoDi-
cionário da escravidão e liberdade, lança-
do em 2018. “A gente queria dar cara, al-
ma e imaginação aos inúmeros protago-
nistas que fizeram parte da história do
Brasil, mas foram transformados em per-
sonagens invisíveis”, conta Lilia. No en-
tanto, muitos dos rostos dos mais de 400
nomes biografados na Enciclopédia Ne-
gra ficaram perdidos no tempo e nunca
chegaram sequer a ser retratados. Lilia e
Flávio convidaram, então, o artista plásti-
co Jaime Lauriano para pensar em uma
maneira de dar forma aos personagens.
A soluçãodeLauriano acaboupor extra-

polar o livro: ele convidou outros artistas
plásticos negros para dar rosto aos nomes

maisdesconhecidosdosver-
betes.No total, o livro traz36
personagens retratados em
ilustrações emumcaderno
especial ao final do volume,
mas a produçãodos artistas
chegouamaisde100, eo re-
sultado estará em uma ex-
posição na Pinacoteca do
Estado, emSãoPaulo, para a
qual as obras serão doadas.
“Quandoagente começoua
ver quemqueríamos retra-

tar, tínhamoscomopontodepartidaperso-
nalidades que não têmum retrato ou ima-
gem. Com isso emmãos, fiz umapesquisa
dos artistas no Brasil equilibrando gênero,
região e inserçãonomercado, porque a en-
ciclopédia é tambémummomentode visi-
bilidadeparaosartistas”, contaLauriano.
Grande parte das pessoas retratadas

contribuíram para a luta pela liberdade,
mas não chegaram a entrar para o registro
da história como grandes personalidades.
“Tirando o Zumbi, porque a gente queria
fazer um retrato decente de Zumbi. Mas
temmulher líder de quilombo, mãe que
fugiu para filhos não serem escravizados.
A gente quis dar luz às narrativas que não
eram tão conhecidas,mas tambémnão só

as lutas por emancipação, queríamos tam-
bém colocar outras pessoas, comoumpa-
lhaço,umengenheiro,paramostrarquehá
uma complexidade na história negra, não
é só liberdade ou escravidão, há umamul-
tiplicidadedeabordagem”, avisa o artista.
O artista plásticoMoisés Patrício, por

exemplo, retratou Emiliano Mundrucu,
nascido livre no século 19, ativista que in-
tegrou umbatalhãomilitar como coman-
dante em Pernambuco, mas fugiu para
Boston (EUA)passandopeloHaiti. Panme-
la Castro pintou Catarina Cassange, escra-
va que passoumais de umano fugida para
poder dar à luz e manter o filho longe da
escravidão. O próprio Lauriano retratou o
Preto Félix, que comandoumais de 400 re-
beldesdurante aCabanagem,noPará.
Para criar o rosto do personagem, o

artista se inspirou no passado e no pre-
sente. “Fui estudando a cartografia da
época em que ele nasceu e viveu, e fui
pegando características físicas de um
homem forte e lutador. Fui fazendo
também relações com as pessoas que
hoje empenham essa luta, como o pes-
soal da Cufa, os cantores de rap, tentan-
do fazer um personagem que trouxesse
a luta daquela época, mas também es-
pelhado na luta de hoje”, conta.
De Brasília, Dalton Paula e Antônio

Obá também participaram do projeto.
Paula retratou Daniel Antônio de Araú-
jo, comandante da revolta de Viana, no
Maranhão, e Obá deu cara a Chico Rei
que, vindo do Congo, foi trabalhar nas
minas de Ouro Preto, comprou a pró-
pria liberdade e ainda pagou pela alfor-
ria de outros escravizados.
A ideia da Enciclopédia Negra, lembra

ainda Flávio Gomes, é recuperar cenários,
paisagens e experiências por meio dos
personagens. “Eles servem também para
chegar na zona damatamineira, no litoral
da Paraíba, na fronteira com o Uruguai”,
explica o historiador. Ele aponta que uma
das revelações das pesquisas foi a quanti-
dade de lideranças femininas à frente dos
quilombos nos séculos 18 e 19. Boa parte
da pesquisa do livro está ancorada em es-
tudos recentes e teses de doutorados es-
palhadas pelas universidades brasileiras e
produzidas nas últimas quatro décadas.
“Esse livro só foi possível por causa dessa
historiografia potente dos últimos 30, 40
anos, feita por intelectuais negros e negras
que estão agendando umamaneira de en-
tender processos históricos através de his-
tórias de personagens”, revela.

Daniel Viana porDaltonPaula
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Leitura deMoisés Patrício para Emiliano
Felipe BenicioMundrucu

Moises Patricio/Divulgação
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36
ilustrações de personagens
que compõe o caderno
especial no final do livro


